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Estarão os instrumentos de gestão territorial a responder aos efeitos da subida do nível 

médio do mar? O caso do Algarve. 
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A Comissão Europeia adotou recentemente a nova estratégia para a adaptação às alterações 

climáticas (AC), a qual pretende contribuir para a melhor preparação dos países da União Europeia para 

os efeitos das AC, tornando a adaptação ao aquecimento global mais inteligente, sistémica e célere 

(Comissão Europeia, 2021). Em Portugal, as políticas de adaptação às AC estão ainda no início de um 

processo de internalização na política de ordenamento do território e no(s) processo(s) de tomada de 

decisão associado(s). Assim, este trabalho visa analisar a política e estratégias atuais de ordenamento do 

território, relativas às áreas costeiras da região do Algarve, que pretendem fazer face aos efeitos da 

subida do nível médio do mar (NMM) e identificar potenciais oportunidades e fragilidades. Para o efeito, 

foi realizada uma análise exaustiva de um conjunto de instrumentos de gestão territorial a diferentes 

escalas, no sentido de identificar o enquadramento das políticas europeias nas estratégias de adaptação 

da região em estudo. Prevê-se que esta região venha a enfrentar progressivamente inundações extremas 

devido às AC (Rocha et al, 2020). Acresce que as áreas artificializadas nesta região têm vindo a crescer 

massivamente, em particular ao longo da costa (Faria de Deus et al, 2021), justificando-se assim, a 

escolha da área de estudo. Os resultados sugerem alguma complexidade na transposição destas 

estratégias para o quadro nacional, evidenciando novos desafios à implementação de políticas de 

ordenamento do território que visem tornar estes territórios mais resilientes aos efeitos adversos do 

clima. 
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